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Raphaela 
credita à sua 
experiência 
como Miss 
Colombo 2006 
o impulso 
inicial para sua 
carreira nos 
eventos
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Momento CWB TV: Miss Colombo Raphaela 
Lima celebra 10 anos à frente do Programa 
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Colombo vai 
receber mutirão 
de conciliação 
promovido pela 
Defensoria Pública

Prevenção ao 
suicídio é foco 
de campanha no 
Colombo Park 
Shopping

Além das questões 
familiares, haverá 
coleta de DNA gratuita 
para reconhecimento 
voluntário de paternidade 
ou maternidade

Além de impactar os 
visitantes, o shopping 
também demonstra seu 
compromisso com
a responsabilidade
social
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sil, há, em média, 23 alunos 
por docente nos anos iniciais 
do ensino fundamental, 22 
nos anos finais e 22 no en-
sino médio. Já nos países da 
OCDE, essas médias são de 
14, 13 e 13 alunos, respecti-
vamente.

O *Education at a Glance* 
oferece uma série de indi-
cadores que comparam os 
sistemas educacionais dos 
países participantes. O Brasil 
participa da iniciativa desde 
1997. A OCDE, que reúne 38 
países-membros, foi criada 
em 1961 com o objetivo de 
estimular o progresso eco-
nômico. Desde 2022, o Brasil 
está na lista de candidatos a 
integrar a organização. 

Fonte: Agência Brasil

Apesar disso, esse índice 
segue acima da média da 
OCDE, que teve uma leve 
redução de 10,9% para 10,0% 
no mesmo período.

A remuneração dos pro-
fessores no Brasil é outro 
ponto de destaque negativo. 
Em 2023, o salário médio 
anual dos docentes do ensino 
fundamental (6° ao 9° ano) 
foi de US$ 23.018 (R$ 128,4 
mil), cerca de 47% abaixo da 
média da OCDE, que é de US$ 
43.058 (R$ 240,2 mil). Além 
disso, os professores brasi-
leiros trabalham mais: são 
800 horas de ensino anuais, 
enquanto a média da OCDE 
é de 706 horas.

Outro fator que pesa na 
comparação é o número de 
alunos por professor. No Bra-

O Brasil registrou uma 
queda média anual de 2,5% 
no investimento público em 
educação entre 2015 e 2021, 
conforme aponta o relató-
rio *Education at a Glance 
(EaG) 2024*, divulgado nesta 
terça-feira (10) pela Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Em contraste, os 
países da OCDE aumenta-
ram, em média, 2,1% ao ano 
os investimentos na área, 
abrangendo desde o ensino 
fundamental até o superior.

Além da redução per-
centual, o Brasil também 
investe menos em termos 
absolutos em comparação 
com a média dos países da 
OCDE. Em 2021, o país des-
tinou, em média, US$ 3.668 
(aproximadamente R$ 20,5 
mil) por aluno no ensino fun-
damental, enquanto a média 
da OCDE foi de US$ 11.914 (R$ 
66,5 mil). No ensino médio, 
o investimento brasileiro foi 
de US$ 4.058 (R$ 22,6 mil), 
comparado a US$ 12.713 (R$ 
71 mil) nos países da OCDE. 
Já no ensino superior, o Brasil 
gastou US$ 13.569 (R$ 75,8 
mil), ainda inferior aos US$ 
17.138 (R$ 95,7 mil) aplicados 

A participação dos gas-
tos com educação no total 
das despesas do governo 
brasileiro também encolheu 
no período, caindo de 11,2% 
em 2015 para 10,6% em 2021. 

Brasil reduz investimento 
em educação enquanto 
OCDE amplia

Entre 2015 e 2021, o Brasil registrou queda anual de 2,5% nos investimentos em 
educação, enquanto países da OCDE aumentaram seus recursos em 2,1% ao ano.
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA - LAS JACKSON A GRAF INDUS-
TRIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA, COM CNPJ n 24.738.018/0001-53, torna público 
que ESTÁ REQUERENDO AO IAT, a LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFIADA - LAS para ATIVIDADE DE 
PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS SANEANTES E DOMISSANITÁRIOS, estabele-
cida na Rua EVIDIO CARDOSO, N 63 BAIRRO ATUBA EM COLOMBO – PR

Brasil tem escolaridade 
obrigatória superior à 
média da OCDE

Brasil tem escolaridade obrigatória superior à média da OCDE, mas enfrenta 
desafios na inclusão escolar e na educação infantil.
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O Brasil apresenta uma 
escolaridade obrigatória 
mais longa do que a média 
dos países da Organiza-
ção para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), mas ainda 
enfrenta desafios para 
incluir todas as crianças 
e adolescentes nas salas 
de aula. Essa é uma das 
conclusões do relatório 
*Education at a Glance 
(EaG) 2024*, divulgado 
pela OCDE.

Segundo o documento, 
no Brasil, crianças e ado-
lescentes de 4 a 17 anos 
devem estar matriculados 
na escola, o que totaliza 13 
anos de ensino obrigatório 
– dois a mais que a mé-
dia de 11 anos observada 
nos países da OCDE. No 
entanto, o país ainda está 
abaixo dessa média em 
relação à educação infantil. 
Cerca de 90% das crianças 
brasileiras de 5 anos estão 
matriculadas na pré-esco-
la, enquanto a média da 
OCDE é de 96%.

A educação infantil no 
Brasil é especialmente re-
levante em anos eleitorais, 
com responsabilidade dos 
gestores municipais. O 
relatório compara sistemas 
educacionais e investi-
mento público entre os 
países.

Embora o investimen-
to público na educação 
brasileira tenha registrado 
queda média de 2,5% ao 
ano entre 2015 e 2021, 
o cenário é diferente na 
educação infantil. Nessa 
etapa, o Brasil aumentou os 
investimentos em 29% em 
relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB), superando a 
média de 9% dos países da 
OCDE no mesmo período.

O documento destaca a 
importância da educação 
infantil para crianças vul-
neráveis. O Brasil participa 
do EaG desde 1997 e, após 
ser parceiro da OCDE, 
é candidato a integrar a 
organização desde 2022.

Fonte: Agência Brasil
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Miss Colombo Raphaela Lima celebra 10 anos 
à frente do Programa Momento CWB TV

desfiles, festas, inaugura-
ções, lançamentos de pro-
dutos e feiras em Curitiba.

Ao longo dos 10 anos 
de programa, Raphaela 
construiu uma sólida repu-
tação, sempre entrevistando 
anfitriões e convidados, 
e capturando momentos 
marcantes com uma abor-
dagem leve e envolvente. 
"Eternizar eventos e datas 
marcantes em nossas lentes 
é o que mais me orgulha 
nessa trajetória", confessa. 
Além disso, a apresentadora 
compartilha que uma de 
suas maiores satisfações é 
poder transformar as fes-

MISS
COLOMBO

Raphaela credita à sua 
experiência como Miss Co-
lombo o impulso inicial para 
sua carreira nos eventos. 
"Foi, sem dúvidas, o divisor 
de águas, onde minha pai-
xão por eventos começou", 
afirma. A ex-modelo foi, aos 
poucos, migrando para o 
campo da comunicação, 
recebendo convites para 
apresentar eventos. Assim 
nasceu a oportunidade que 
a levaria ao comando do 
"Programa Momento CWB", 
que rapidamente se tornou 
referência na cobertura de 

Raphaela Lima, modelo e 
apresentadora do "Programa 
Momento na CWB TV", no 
YouTube, acaba de come-
morar 10 anos de sucesso à 
frente da atração, que cobre 
os principais eventos sociais 
e culturais de Curitiba. Com 
um carisma marcante e vasta 
experiência nas passarelas, 
Raphaela construiu uma 
carreira sólida no mundo da 
comunicação. 

Ao conquistar o título 
de Miss Colombo em 2006, 
Raphaela foi agraciada com 
um curso de modelo e ma-
nequim, e ainda representou 
nossa cidade no Miss Paraná. 
Assim, ela iniciou sua traje-
tória no universo da moda, 
logo após vencer o concurso 
que se revelou o ponto de 
partida de sua carreira. "Foi a 
partir dali que tudo começou, 
no Miss Colombo, da nossa 
amada Zoleide dos Santos", 
relembra. Além da dedicação 
à profissão, Raphaela teve 
de enfrentar o desafio de 
conciliar os compromissos 
como modelo com o traba-
lho no salão de beleza da 
mãe. "Com muito incentivo 
dela, consegui conciliar os 
trabalhos em Curitiba e fora 
do estado", destaca.

Eleita Miss Colombo, título que conquistou em 2006, Raphaela iniciou sua 
trajetória no universo da moda logo após vencer o concurso.
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Colombo Park Shopping 
adere o Setembro Amarelo 
com ação especial  

A iniciativa visa criar um ambiente de acolhimento e reflexão, reforçando a 
necessidade de discutir e prevenir o suicídio.
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O Colombo Park Shopping 
está se unindo à campanha 
nacional do Setembro Amarelo, 
dedicada à conscientização 
e prevenção ao suicídio, por 
meio de uma ação especial. 
Todos os sábados, durante a 
abertura do centro comercial, 
diversos balões amarelos são 
espalhados pela entrada prin-
cipal, com o objetivo de chamar 
a atenção dos visitantes para a 
importância da saúde mental.

A iniciativa visa criar um 
ambiente de acolhimento e 
reflexão, reforçando a neces-
sidade de discutir e prevenir o 
suicídio. Jessica Sassi, Analista 
de Marketing do Colombo 
Park Shopping, explica que a 
campanha vai além de uma 
simples decoração. “Quando 
realizamos ações voltadas para 
o Setembro Amarelo, preten-
demos nos posicionar como 
um espaço de cuidado com 
a comunidade, transmitindo 
uma mensagem de apoio e 
solidariedade”, afirma.

Apesar de shoppings se-
rem comumente associados 

à diversão e lazer, a proposta 
dos balões amarelos é provo-
car uma reflexão profunda: a 
de que pessoas enfrentando 
depressão ou pensamentos 
suicidas podem estar em 
qualquer lugar, mesmo em am-
bientes aparentemente felizes 
e descontraídos. A ação busca 
sensibilizar os frequentadores, 
conectando-se com aqueles 
que possam estar passando 

por dificuldades. 
Além de impactar os visi-

tantes, o shopping também 
demonstra seu compromisso 
com a responsabilidade social. 
“Ao se engajar com uma ques-
tão tão sensível e relevante, o 
shopping demonstra responsa-
bilidade social e preocupação 
com o bem-estar dos clientes, 
colaboradores e da comunida-
de em geral”, destacou Jessica. 

tas em grandes cenários, 
vivenciando e registrando 
a emoção dos momentos 
únicos.

MAIOR
INSPIRAÇÃO

Questionada sobre as 
suas inspirações no mundo 
do entretenimento, Raphae-
la não hesita em mencionar 
sua mãe, que sempre tra-
balhou com beleza, moda 
e eventos. "Minha amada 
mãe foi a minha maior inspi-
ração", declara, ressaltando 
o papel fundamental que 
ela desempenhou em sua 
formação pessoal e profis-
sional.

Quanto ao futuro, Ra-
phaela revela que ainda 
há muito a realizar. "Esses 
foram os 10 primeiros anos 
de grandes histórias, e 

pretendemos continuar 
trazendo entretenimento e 
conteúdo de coisas boas e 
festas que tanto amamos", 
afirma, referindo-se aos 
planos para o "Programa 
Momento CWB". Ela tam-
bém enfatiza que a jornada 
está longe de acabar e que 
os sonhos e oportunidades 
continuam a surgir. "Realizei 
coisas que nunca imaginei 
viver, e acredito que a vida 
ainda irá me proporcionará 
muitos presentes", reflete 
Raphaela com gratidão.

Com uma carreira mar-
cada por conquistas, desa-
fios e aprendizado, Raphae-
la Lima segue sendo um 
dos nomes mais reconhe-
cidos no cenário de eventos 
em Curitiba, sempre com 
novos objetivos a alcançar 
e histórias para contar.
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1° Simpósio de Estomaterapia Capacita 
Profissionais de Saúde em Colombo

AMBULATÓRIO DE 
FERIDAS: AVANÇOS NO 

TRATAMENTO
A Secretária Municipal 

de Saúde, Marilda Zanoni, 
destacou a relevância da ca-
pacitação para a melhoria do 
atendimento. “É fundamental 
que nossos enfermeiros 
estejam aptos a cuidar de 
pacientes com incontinên-
cia urinária, que utilizam 
estomias ou que sofrem com 
úlceras. Além disso, essas 
capacitações devolvem dig-
nidade aos pacientes, vítimas 
de preconceito devido à 
condição”, afirmou.

O município de Colombo 
vem se destacando com a 

foi reduzido, e o simpósio 
desta quinta-feira marcou o 
encerramento das atividades 
do ano. “Nossa ideia é montar 
um ambulatório de feridas 
num local fixo. Por enquanto, 
atendemos nas unidades de 
saúde e em domicílio, com 
hora marcada”, explicou Ja-
nete.

O simpósio abordou te-
mas como úlceras venosas 
e arteriais, comuns em pa-
cientes diabéticos e com 
problemas circulatórios, além 
de lesões por pressão, que 
se tornaram mais frequentes 
após a pandemia de Covid-19, 
especialmente em pacientes 
acamados.

Foi realizado na Prefeitu-
ra Regional Maracanã, o 1° 
Simpósio de Estomaterapia 
do Município de Colombo, 
voltado para a capacitação 
de profissionais de saúde. 
O evento, promovido pela 
Secretaria de Saúde, foi uma 
oportunidade para a troca de 
conhecimentos sobre cuida-
dos com feridas, curativos e 
estomas. A iniciativa atraiu 
grande interesse, com as 150 
vagas oferecidas esgotadas 
em menos de uma semana. 
Segundo Carla Alves Moreira, 
gestora do núcleo de eventos 
da Secretaria, há planos para 
uma nova edição do simpósio 
devido à alta demanda: “É 
uma temática muito impor-
tante, e os profissionais estão 
interessados em se habilitar 
para atender pacientes que 
necessitam desses cuidados.”

PROCESSO DE 
CAPACITAÇÃO 
INTENSIFICADO 

De acordo com Janete 
Laskowski, enfermeira es-
tomaterapeuta e coordena-
dora da Atenção Domiciliar, 
desde 2023 a rede SUS de 
Colombo vem promovendo 
capacitações mensais para 
seus profissionais. Em 2024, 
o número de capacitações 

A iniciativa atraiu grande interesse, com as 150 vagas oferecidas esgotadas em 
menos de uma semana. 
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implantação de um Ambula-
tório de Feridas, liderado pela 
enfermeira Janete Laskowski, 
que tem capacitado profis-
sionais de diversas unidades 
para atender essa demanda 
crescente. “Os resultados 
são fantásticos, com curas de 
úlceras muitas vezes gigan-
tescas, e o simpósio fortalece 
ainda mais esse trabalho”, 
concluiu a secretária Marilda.

TRATAMENTO COM 
DIABÉTICO

Os cuidados com feri-
das em pessoas diabéticas 
são essenciais para evitar 
complicações graves, como 
infecções e amputações. 
Devido à má circulação e à 
diminuição da sensibilidade 
nos pés, pequenos machuca-
dos podem passar desperce-
bidos e evoluir. Ao identificar 
uma ferida, é fundamental 

higienizar a área com água 
e sabão neutro, secar bem 
e cobrir com curativo limpo. 

PROFISSIONAL 
CAPACITADO

O acompanhamento de 
um profissional de enferma-
gem qualificado é de grande 
importância nesse processo. 
Esse profissional possui o 
conhecimento necessá-
rio para realizar curativos 
adequados, orientar sobre 
a prevenção de lesões e 
monitorar a evolução da 
cicatrização. Além disso, é 
fundamental manter os ní-
veis de glicose controlados, 
pois a cicatrização é mais 
lenta com glicemia desre-
gulada. Se houver sinais de 
infecção, como vermelhidão, 
dor ou secreção, procurar 
um enfermeiro ou médico 
imediatamente é crucial.

Defensoria Pública promove 
mutirão de conciliação 
gratuito em Colombo

A população trans e não-binária, também poderá receber orientação para 
retificação de prenome e gênero.
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A Defensoria Pública do 
Estado do Paraná (DPE-PR) 
realizará no próximo dia 20 de 
agosto um mutirão gratuito 
de conciliação na área de Fa-
mília em Colombo. O evento 
visa resolver questões como 
divórcio, pensão alimentícia, 
guarda de filhos, visitas e 
dissolução de união estável. 
O mutirão acontecerá na Pre-
feitura Municipal, Regional 
Maracanã, a partir das 9h, 
com distribuição de senhas 
até as 16h. Não há limite de 
atendimentos.

SERVIÇOS ADICIONAIS
E INCLUSÃO

Além das questões fami-
liares, haverá coleta de DNA 
gratuita para reconhecimento 
voluntário de paternidade ou 
maternidade. A população 
trans e não-binária, com 
mais de 18 anos, também 
poderá receber orientação 
para retificação de prenome 
e gênero. O evento contará 
com intérprete de Libras.

Para resolver os casos no 

mesmo dia, as partes preci-
sam estar de acordo para evi-
tar processos judiciais. Caso 
não seja possível concluir 
a conciliação no mutirão, a 
Defensoria agendará retorno 
para continuidade.

DOCUMENTAÇÃO 
NECESSÁRIA

É necessário apresentar 
documento de identificação, 
comprovante de residência e 
de renda. Em casos específi-

cos, como divórcio e guarda 
de filhos, documentos adicio-
nais poderão ser solicitados.

SERVIÇO:
Local: Prefeitura Municipal 
de Colombo, Regional 

Maracanã  
Endereço: Rua Roberto 
Lambach Falavinha, 150

- Fátima - 
Data: 20 de setembro  
Horário: 09h às 16h  
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Brasileiros ainda têm
R$ 8,56 bi esquecidos 
no sistema financeiro

A maioria dos beneficiários que ainda não retirou seus recursos tem direito a 
pequenas quantias.
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Fonte: Agência Brasil

Até o fim de julho de 
2024, os brasileiros ainda 
não sacaram R$ 8,56 bilhões 
em recursos esquecidos no 
sistema financeiro, conforme 
dados divulgados pelo Banco 
Central (BC) nesta sexta-feira 
(6). Desde a reabertura do 
Sistema de Valores a Receber 
(SVR), em março de 2023, 
R$ 7,67 bilhões já foram de-
volvidos aos correntistas, de 
um total de R$ 16,23 bilhões 
disponíveis.

Embora mais de 22 mi-
lhões de pessoas tenham res-
gatado valores, esse número 
representa apenas 32,8% dos 
67 milhões de correntistas 
incluídos no programa desde 
fevereiro de 2022. Ainda res-
tam 41,8 milhões de pessoas 
físicas e 3,6 milhões de em-
presas com valores a receber.

PEQUENOS VALORES 
DOMINAM 

A maioria dos beneficiários 
que ainda não retirou seus re-
cursos tem direito a pequenas 
quantias. Valores de até R$ 

10 correspondem a 63,01% 
dos casos, enquanto 25,32% 
dos correntistas têm entre 
R$ 10,01 e R$ 100 a receber. 
Quantias entre R$ 100,01 e R$ 
1 mil representam 9,88% dos 
beneficiários, e apenas 1,78% 
possuem valores acima de 
R$ 1 mil.

MELHORIAS
NO SISTEMA

O BC implementou me-
lhorias no SVR, como a pos-
sibilidade de imprimir telas 
e protocolos de solicitação 
para compartilhamento no 
WhatsApp. Também foi in-
cluída a consulta de valores 
de pessoas falecidas, com 
acesso permitido a herdeiros 
e representantes legais.

GOLPES 
O Banco Central alerta 

para golpes relacionados ao 
SVR e enfatiza que o serviço é 
totalmente gratuito. O BC não 
envia links nem solicita dados 
pessoais, e apenas a institui-
ção financeira responsável 
pode entrar em contato com 
o correntista sobre os valores.

mente, Foz do Iguaçu liderou 
o aumento com 9,35%, se-
guido por Cascavel (8,38%), 
Londrina (7,79%), Ponta 
Grossa (7,55%), Maringá 
(7,28%) e Curitiba (4,08%).

Entre os itens com maior 
alta no período, destacam-
-se laranja-pera (+75,85%), 
batata-inglesa (+54,45%) e 
alho (+38,08%). Por outro 
lado, as maiores quedas 
foram observadas em to-
mate (-25,58%), margarina 
(-10,94%) e ovo de galinha 
(-7,91%).

ÍNDICE IPARDES 
O Índice Ipardes de Pre-

ços Regional - Alimentos e 
Bebidas é divulgado mensal-
mente. O cálculo é feito com 
base em 382 mil registros de 
Notas Fiscais ao Consumidor 
Eletrônica (NFC-e), emitidas 
por 366 estabelecimentos 
em seis municípios do Pa-
raná. Esses dados são forne-
cidos pela Receita Estadual, 
respeitando critérios de sigilo 
fiscal.

nos preços, alguns itens 
apresentaram alta. O maior 
reajuste foi registrado na 
banana-caturra, com au-
mento de 23,97%, além de 
coxa e sobrecoxa de frango 
(+9,23%) e pernil suíno 
(+5,65%). Segundo dados do 
Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria 
da Agricultura, esses aumen-
tos se devem à menor oferta 
de banana, aquecimento da 
demanda interna por carnes 
e alta nos custos de nutrição 
animal.

A alta da banana-caturra 
foi mais expressiva em Ponta 
Grossa (+32,69%), segui-
da por Curitiba (+30,91%), 
Londrina (+23,56%), Ma-
ringá (+23,07%), Cascavel 
(+18,76%) e Foz do Iguaçu 
(+15,72%).

ACUMULADO DE 
12 MESES 

Nos últimos 12 meses, 
o IPR-Alimentos e Bebidas 
registrou alta acumulada de 
7,40% no Paraná. Regional-

O Paraná registrou em 
agosto a segunda queda 
consecutiva nos preços de 
alimentos e bebidas, com 
retração de -0,60% no Índice 
Ipardes de Preços Regional 
(IPR-Alimentos e Bebidas). A 
redução segue o movimento 
observado em julho, quando 
o índice havia caído -1,29%. 
O cenário atual repete o 
comportamento de preços 
de julho do ano passado, 
destacando uma tendência 
de redução no setor.

Entre os seis municípios 
analisados pelo índice, cinco 
apresentaram queda nos 
preços. Ponta Grossa liderou 
a retração com -1,10%, segui-
da por Cascavel (-0,99%), 
Curitiba (-0,67%), Londrina 
(-0,65%) e Maringá (-0,21%). 
Apenas Foz do Iguaçu apre-
sentou leve aumento de 
0,01%.

ALIMENTOS BÁSICOS  
A queda nos preços foi 

puxada por itens essenciais 
da cesta básica. As maiores 
reduções ocorreram na bata-
ta-inglesa (-24,49%), cebola 
(-19,51%) e tomate (-15,56%). 
De acordo com Marcelo An-
tonio, diretor de Estatística do 
Ipardes, esses decréscimos 
podem ser explicados pela 
oferta ampliada dos produ-
tos, resultado da maturação 
acelerada da produção de 
tomate, normalização na 
colheita da batata e uma co-
lheita satisfatória de cebola.

ALTAS MENSAIS 
Apesar da queda geral 

Preços de alimentos e 
bebidas caem pelo segundo 
mês consecutivo no Paraná

A queda nos preços foi puxada por itens essenciais da cesta básica.
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Estiagem e tempo seco 
exigem cuidados especiais 
com a saúde das crianças

Aumento de casos de 
SRAG preocupa em 
diversas regiões do Brasil

O VSR e o rinovírus permanecem entre as principais causas de complicações 
respiratórias.

Fo
to
: R

ov
en

a 
Ro

sa
/A

gê
nc

ia
 B
ra
si
l

Fonte: Agência Brasil

O Boletim InfoGripe, 
divulgado pela Fiocruz em 
05 de setembro, aponta o 
crescimento dos casos de 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) no Brasil. 
Em crianças e adolescentes 
de até 14 anos, o rinovírus é o 
principal responsável. Entre 
os adultos, a Covid-19 pre-
domina, embora os casos de 
Vírus Sincicial Respiratório 
(VSR) e influenza A conti-
nuem a cair na maior parte 
do país. O levantamento se 
refere à Semana Epidemio-
lógica de 25 a 31 de agosto.

COVID-19 EM ALTA
Os estados com maior 

aumento de casos de Co-
vid-19 são Goiás e São 
Paulo. Este último é motivo 
de preocupação por sua 
intensa movimentação de 
pessoas, o que pode im-
pulsionar a disseminação 
do vírus em outras regiões. 
Tatiana Portella, pesquisa-

dora da Fiocruz, reforça a 
importância da vacinação e 
do isolamento em caso de 
sintomas gripais.

SRAG E RINOVÍRUS EM 
CRIANÇAS

Os casos de SRAG por 
rinovírus afetam principal-
mente as regiões Nordeste, 
Centro-Sul e Norte, sendo 
responsáveis por interna-
ções e óbitos de crianças 
até dois anos. O VSR e o 

rinovírus permanecem en-
tre as principais causas de 
complicações respiratórias.

DADOS DE 2024
Em 2024, foram notifica-

dos 123.082 casos de SRAG, 
sendo 48,3% positivos para 
vírus respiratórios. Ao todo, 
foram registrados 7.370 óbi-
tos, 52,2% com resultado 
positivo para algum vírus 
respiratório, com a Covid-19 
como a principal causa.

colar. Cristina Klobukoski, 
nutricionista da Sesa, reforça 
a importância de os pais 
orientarem os filhos a levar 
garrafas de água para garantir 
a hidratação durante o período 
escolar.

QUANDO PROCURAR
UM MÉDICO

Se a tosse vier acompa-
nhada de febre ou falta de 
ar, ou se a irritação nos olhos 
persistir por mais de três dias, 
é recomendável buscar ajuda 
médica para evitar complica-
ções como crises alérgicas 
ou asma.

AMBIENTE E 
ALIMENTAÇÃO 

Manter a umidade no am-
biente doméstico é outra me-
dida recomendada. Usar panos 
úmidos para limpar o chão e os 
móveis, além de deixar baldes 
de água no quarto, pode ajudar 
a melhorar a umidade do ar. A 
alimentação também contribui 
para a hidratação: alimentos in 
natura, como frutas e verduras, 
são indicados para comple-
mentar a ingestão de água.

ESCOLAS E HIDRATAÇÃO 
Os cuidados devem ser 

estendidos ao ambiente es-

Com o Paraná em esta-
do de emergência devido à 
estiagem e previsão de um 
período crítico para queima-
das florestais, a Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesa) 
alerta para os riscos à saúde, 
especialmente das crianças. 
A baixa umidade do ar, com 
índices menores de 30% e 
até 20% em algumas regiões, 
aumenta a probabilidade de 
problemas respiratórios e a 
necessidade de atenção à 
hidratação.

PRINCIPAIS
CUIDADOS  

A Sesa destaca que a 
tosse, espirros, irritação nos 
olhos e garganta seca são 
sinais comuns de que o corpo 
está sendo afetado pelo ar 
seco. A diretora de Atenção 
e Vigilância da Sesa, Maria 
Goretti Lopes, enfatiza a 
importância da hidratação: 
"Oferecer bastante líquido às 
crianças é fundamental, pois a 
hidratação é essencial para o 
equilíbrio do organismo, ainda 
mais em períodos de clima 
seco." Para bebês com menos 
de seis meses em aleitamento 
materno exclusivo, o leite é 
suficiente para hidratação.

A baixa umidade do ar, com índices menores de 30%, aumenta a probabilidade de 
problemas respiratórios.
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Casos de coqueluche 
aumentam no Paraná: mais 
de 300 registros em 2024

A coqueluche afeta as vias respiratórias, causa crises de tosse seca e falta de 
ar, e altamente contagiosa.
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A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) divulgou 
na primeira semana de 
setembro um boletim epide-
miológico sobre a coquelu-
che, registrando 302 casos 
e um óbito no Paraná em 
2024. A maioria dos casos 
ocorreu na 2ª Regional de 
Saúde Metropolitana, com 
185 confirmações, seguida 
pela 3ª Regional de Saúde 
de Ponta Grossa (35), 17ª RS 
de Londrina (19) e 1ª RS de 
Paranaguá (16). A coquelu-
che, uma doença respiratória 
altamente transmissível, 
pode ser prevenida com a 
vacinação, que está dispo-
nível nos postos de saúde 
do Estado. 

SINTOMAS E 
TRANSMISSÃO

A coqueluche afeta as 
vias respiratórias e causa 
crises de tosse seca e falta 
de ar, podendo infectar de 12 
a 17 pessoas. A transmissão 
ocorre principalmente pelo 
contato direto com uma 
pessoa doente, através de 
gotículas expelidas por tos-

se, espirro ou até mesmo 
ao falar. 

Apesar dos sintomas 
iniciais serem semelhantes 
aos de um resfriado comum, 
como febre, tosse, coriza e 
cansaço, sem tratamento 
adequado a tosse pode se 
intensificar significativa-
mente, trazendo complica-
ções. Crianças pequenas e 
lactentes até seis meses de 
idade são as mais vulnerá-
veis à doença.

AÇÕES
DE CONTROLE

Para conter o avanço 
da coqueluche, a Sesa tem 
realizado várias ações, como 
videoconferências, notas de 
alerta, capacitações presen-
ciais para as Regionais de 
Saúde e municípios, além 
da busca ativa de gestantes 
e crianças para a vacinação. 

A vacinação também está 
sendo realizada de forma 
excepcional para trabalha-
dores da saúde e educação 
que atuam diretamente com 
gestantes, recém-nascidos e 
crianças menores de 4 anos. 
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PCPR destaca importância de encerrar BO 
após localização de desaparecido

cidade, a equipe policial se 
desloca até o local para re-
gistrar a decisão da pessoa 
e dar baixa no boletim, sem 
informar à família, caso essa 
seja a vontade da vítima.

A PCPR destaca que a 
rápida comunicação e o 
cumprimento desses pro-
cedimentos são essenciais 
para garantir a eficiência nas 
buscas e evitar transtornos 
futuros para as vítimas e seus 
familiares.

SICRIDE
A Polícia Civil do Paraná 

(PCPR) tem o Sicride, es-
pecializado em desapareci-
mentos de crianças de 0 a 

baixa no sistema. Caso con-
trário, a vítima pode enfrentar 
dificuldades para viajar ou 
renovar documentos como 
a Carteira de Identidade e a 
Carteira Nacional de Habili-
tação", explica Dechiche.

A delegada ainda infor-
ma que, em casos em que 
a pessoa desaparecida seja 
encontrada em uma unidade 
de saúde, o hospital pode 
acionar diretamente a PCPR. 
Nessa situação, o BO será 
baixado, mas um familiar 
deve comparecer à delegacia 
para formalizar o processo. 
Quando a vítima decide não 
voltar para casa ou se os fa-
miliares não estão na mesma 

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) reforça a neces-
sidade de que a baixa no 
Boletim de Ocorrência (BO) 
seja realizada assim que uma 
pessoa desaparecida for 
encontrada. Segundo a cor-
poração, essa ação contribui 
para a melhoria dos índices 
de elucidação de casos, evi-
ta esforços desnecessários 
por parte das autoridades e 
ajuda na regularização dos 
documentos da vítima.

Ao constatar o desapare-
cimento de alguém, a reco-
mendação da PCPR é que o 
registro seja feito imediata-
mente, sem a necessidade 
de esperar 24 horas, como 
erroneamente se acredita. O 
BO pode ser registrado em 
qualquer delegacia do Esta-
do ou via internet, pelo portal 
da Polícia Civil, e deve conter 
informações como a última 
vez que a pessoa foi vista, o 
local e as roupas que vestia, 
além de uma foto recente.

A delegada Iara Dechiche 
ressalta a importância de 
comunicar a localização da 
pessoa, principalmente em 
casos em que a polícia não 
participa diretamente da 
busca. "Quando a pessoa é 
localizada por outros meios, 
é fundamental que seja dado 

Ao encontrar uma pessoa desaparecida, informe a Polícia Civil imediatamente 
para ajudar na resolução do caso e regularização de documentos.
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Medidas do desenvolvimento 
sustentável para enfrentar 
a estiagem

Entre as iniciativas estão R$ 24 milhões em equipamentos para incêndios, a proibição 
de queimadas controladas e medidas para facilitar o fornecimento de água.
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O Governo do Estado do 
Paraná está implementando 
uma série de medidas para 
enfrentar a atual estiagem 
que afeta a região. Entre as 
ações destacadas estão o in-
vestimento de R$ 24 milhões 
na compra de equipamentos 
e na formação de brigadistas, 
com foco especial na con-
tenção de incêndios flores-
tais, que tendem a ser mais 
frequentes durante períodos 
secos.

Everton Souza, Secretário 
Estadual do Desenvolvimen-
to Sustentável, destacou 
que o Governo se preparou 
há meses para enfrentar a 
estiagem, reflexo das mudan-
ças climáticas. “Desde 2019, 
trabalhamos para proteger o 
patrimônio natural e expandir 
as áreas verdes, como as 
matas ciliares”, afirmou Souza.

O secretário destacou 
que, diante da crise, foram 
alocados recursos adicionais 
para fortalecer o combate a 

incêndios, incluindo a forma-
ção de equipes capacitadas 
para áreas de difícil acesso. 
“Essas medidas ampliam as 
iniciativas em andamento, 
como os caminhões-pipa 
do programa Patrulha Am-
biental, que foram essenciais 
em agosto. Além disso, um 
helicóptero do Instituto Água 
e Terra (IAT) tem oferecido 

apoio crucial contra as quei-
madas”, afirmou Souza.

O secretário ressaltou 
que os caminhões-pipa são 
importantes tanto para emer-
gências locais quanto para 
apoiar áreas vizinhas, como 
no Rio Grande do Sul. O 
helicóptero é estratégico 
por alcançar áreas de difícil 
acesso.

12 anos. Criado em 1995, o 
serviço é pioneiro no Brasil e 
atua em todo o estado, com 
sede em Curitiba e 100% de 
resolução dos casos.

A delegada Patrícia Paz, 
do Sicride, ressalta que 
a comunicação imediata 
é essencial em casos de 
desaparecimento infantil. 
"Os primeiros minutos são 
cruciais.

Também pedimos que 
os familiares venham à de-
legacia para dar baixa no 
boletim quando a criança 
for localizada", explica.

A PCPR orienta pais e 
responsáveis a manterem 
vigilância constante sobre 
as crianças para prevenir 
desaparecimentos. "Elas 
são rápidas e podem se 
afastar em segundos", alerta 

a delegada.
O monitoramento das 

atividades online das crian-
ças é crucial, mesmo que 
estejam aparentemente 
seguras em casa.

Além disso, a população 
desempenha um papel fun-
damental na proteção das 
crianças, podendo denun-
ciar situações de violência 
ou negligência.

As denúncias podem ser 
feitas de forma anônima 
pelos números 197 (PCPR), 
181 (Disque-Denúncia) ou 
190 (Polícia Militar).

Com uma equipe treina-
da e focada em respostas 
rápidas, o Sicride reafirma 
o compromisso da PCPR 
em garantir a segurança 
das crianças e tranquilidade 
para as famílias.



|8 COLOMBO, 11 DE SETEMBRO DE 2024   �   ANO 25  �  EDIÇÃO  �  2942 BRASIL

cação Social (Secom) afirmou 
que o governo "reconhece 
a gravidade das denúncias" 
e garantiu que o caso será 
tratado com rigor e celeridade.

DEFESA DE SILVIO 
ALMEIDA

Em resposta às acusações, 
Silvio Almeida divulgou uma 
nota à imprensa na noite de 
quinta-feira (5), na qual refuta 
"veementemente" as denún-
cias, classificando-as como 
"mentiras" e "ilações absurdas" 
destinadas a prejudicá-lo. 
Além da apuração interna con-
duzida pela Comissão de Ética, 
a Polícia Federal (PF) também 
iniciou uma investigação so-
bre as denúncias de assédio 
sexual contra o ex-ministro. 
O governo federal prometeu 
tratar o caso com seriedade, 
levando em consideração a 
gravidade das alegações e 
os direitos das mulheres en-
volvidas.

Diversidade do Carrefour após 
o assassinato de João Alberto 
Freitas em uma unidade da 
rede de supermercados em 
Porto Alegre.

DENÚNCIAS E REAÇÃO 
DO GOVERNO

As acusações contra Al-
meida foram reveladas pelo 
portal de notícias Metrópoles 
no dia 5 de setembro. Segundo 
a reportagem, Almeida teria 
assediado várias mulheres, 
incluindo Anielle Franco. A 
organização Me Too Brasil, 
que oferece apoio a vítimas 
de violência sexual, também 
confirmou ter recebido relatos 
de mulheres que alegam ter 
sido assediadas por ele.

Após as denúncias, Almei-
da foi convocado para prestar 
esclarecimentos ao controla-
dor-geral da União, Vinícius 
Carvalho, e ao advogado-geral 
da União, Jorge Messias. Em 
nota, a Secretaria de Comuni-

Fonte: Agência Brasil

A saída do advogado Silvio 
Almeida do cargo de ministro 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, formalizada na sex-
ta-feira (6), gerou repercussão 
entre diversas entidades da 
sociedade civil. Almeida foi 
afastado após denúncias de 
assédio sexual, e sua demis-
são provocou manifestações 
de apoio às supostas vítimas 
e pedidos de investigação 
rigorosa.

SOLIDARIEDADE 
E PEDIDOS DE 
INVESTIGAÇÃO

O Conselho Nacional de 
Direitos Humanos (CNDH) 
emitiu uma nota expressan-
do solidariedade às vítimas 
de assédio moral e sexual, 
além de exigir que as inves-
tigações sobre o caso sejam 
conduzidas com "celeridade, 
independência e rigor", res-
peitando o devido processo 
legal e garantindo a proteção 
tanto das vítimas quanto do 
acusado. A Coalizão Negra por 
Direitos, que reúne 294 orga-
nizações do movimento negro 
brasileiro, também manifestou 
apoio às vítimas, incluindo a 
ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, uma das mu-
lheres apontadas como alvo 
do suposto assédio. 

CASO CARREFOUR
Silvio Almeida assumiu o 

Ministério dos Direitos Huma-
nos em janeiro de 2023, tendo 
anteriormente ocupado papel 
de destaque em debates sobre 
igualdade racial. Em 2020, 
ele coordenou o Comitê de 

Caso Silvio Almeida: 
organizações reagem às 
denúncias de assédio sexual

A Coalizão Negra por Direitos, que reúne 294 organizações do movimento negro 
brasileiro, também manifestou apoio às vítimas.
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